
Memória da reunião de estudo ocorrida em 13/05/2011

Local: Sala 234 – FE-UFG

Presentes: Canezin,  Margarida,  Dinorá,  Maribel,  Sérgio,  Leandro,  Janaina,  Aldimar,  Maria 
Emilia, Luciana, Jaciane, Edna, Walderês.

Temas do dia: 

1 - Finalização da discussão dos texto Sindicato e Magistério: constituição e crise – Livro de 
Maria Tereza Canezin

Retomamos a partir do final da página 39, com a fala do Francisco de Oliveira (O surgimento 
do  antivalor  1988)  já  discutindo o  papel  dos  movimentos  sociais,  quando  a  classe  média 
assume  um  papel  de  tradução  das  reivindicações  destes  movimentos  ou  do  anseio  da 
população. Uma ideia de vanguarda (perspectiva leninista).

Retomar a síntese a partir da p. 41: Todas estas análises.... Pela análise o movimento sindical  
se  transforma  em  movimento  social  à  época.  Os  movimentos  sociais  tem  o  vigor  que  o  
contexto  histórico impulsiona, mas observando este processo de “vida” do movimento, à 
medida que se institucionaliza perde o vigor enquanto movimento e se oficializa enquanto 
sindicato. Para Gramsci, isto é a condição do Estado em absorver as demandas populares.

Retomar o texto da fala da Canezin nas três últimas página a partir da: A leitura ….... para  
refletir a partir da discussão de Boudieu.

Outros temas para aprofundar: cooptação, correlação de forças, sujeitos coletivos.

2 – O aspecto educativo da prática política – Walderês Nunes Loureiro

− Inicia comentando que sua chegada em Goiás foi um impacto pelo que viu sobre a  
mobilização dos trabalhadores rurais. Uma realidade  muito distante da sua origem 
urbana.

− Foi para o mestrado com o interesse de entender esta força do movimento rural em 
Goiás.  Chegou na luta do arrendo, depois  de muita investigação e muita busca na 
realidade rural de Goiás.

− O texto foi defendido em 1988. O tempo de elaboração foi desde o final dos anos 1970 
e início dos anos 1980.  Este contexto histórico era o da efervescência de um novo  
partido, os debates na época eram de muito questionamento a forma como o PCB 
atuava.

− A luta do arrendo que foi analisada era do período de 1948 a 1952. Objetivo de análise  
das  relações pedagógicas  estabelecidas  durante  a  luta.  Construir  convencimento  é  
uma ação pedagógica, como o próprio Gramsci já anunciava.

− Houve toda uma resistência  para  aceitação do trabalho como sendo uma reflexão 
sobre educação,  pois  na  época a  visão  era  de  que não  havia  ação pedagógica  no 
movimento social, em especial no partido analisado. 



− Para  dar  conta  do  desafio,  foi  importante  conhecer  sobre  o  arrendo  e  seus 
condicionantes históricos. Foi fundamental ouvir os sujeitos históricos, os vencedores 
e os vencidos, sendo que estes últimos tiveram grande resistência em participar na 
pesquisa por receio da repressão. 

− O caminho que os camponeses fazem é o caminho da consciência deles enquanto 
trabalhadores.

− Referencial  teórico:  Gramsci,  discutindo a  concepção de construção de uma “nova 
moral” que tanto se dá no urbano, como no rural.

− Alguns temas a partir da leitura: quem era o intelectual orgânica naquela luta? No seu  
entendimento os trabalhadores que estavam lá no meio rural, na luta concreta é que 
de fato era intelectual orgânico, não o Partido Comunista. O partido também estava 
impregnado desta  visão de que do rural  não se  esperava uma revolução,  a  classe 
revolucionária era a classe industrial urbana. Só mais tarde esta visão vai mudar dentro 
do próprio partido.

− A discussão que aparece no texto é de uma consciência que se faz na luta, portanto ela 
não é uma única e imutável  consciência em todos os contextos.  Ao contrário está  
sujeita ao movimento histórico.

− A questão da aliança para a luta: a disputa entre as igrejas revela os interesses entre  
elas, que não necessariamente significava uma defesa da luta dos trabalhadores rurais.  
Até porque no momento da luta direta pela terra, os católicos brasileiros e os espíritas  
já não apoiaram mais os trabalhadores rurais.

− Há uma preocupação na pesquisa com a metodologia do Partido Político, enquanto 
instrumento pedagógico de formação de consciências que não tem nada de simples e 
fácil. 

− As críticas feitas às lideranças como ventríloquos  também nos fazem perguntar que 
caminhos?  Que  metodologia,  que  processos  se  estabelecem  nesta  relação  dos 
movimentos sociais? 

Encaminhamentos:

− O grupo definiu  que  realizará  nas  duas  próximas  semanas  uma sistematização 
escrita  sobre  movimentos  sociais,  antes  de  iniciar  o  debate  sobre  educação 
popular. Esta escrita será individual e será socializada com o grupo por turno.

− Também  neste  período  de  duas  semanas  serão  mantidas  e  definidas  a 
continuidade de identificação do material de pesquisa.

− Dia  27/05  o  texto  de  debate  será  o  de  Carlos  Brandão  (Livro  Fomação  de 
Educadores de EJA) com foco na Educação Popular, sob a coordenação da Maria  
Emília.



− Ficou acertado um debate entre os professores sobre o relatório dos bolsistas para 
darmos  um  retorno  a  eles  e  ampliarmos  a  discussão  de  uma  avaliação  do 
andamento da pesquisa.


